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APRESENTAÇÃO 

 Nesta produção educacional, busca-se promover o estudo do conceito de densidade, 

em Ciências no Ensino Fundamental, através de uma abordagem focada na utilização de 

medições e experimentações em sala de aula.  

 Geralmente, ao promover o estudo de um conceito científico em Ciências, no Ensino 

Fundamental, apresenta-se primeiro o conceito para depois trabalhar exemplos de sua 

aplicação. Nesta unidade didática propõe-se uma inversão, ou seja, o aluno é orientado a 

desenvolver atividades que fazem com que ele próprio chegue ao conceito de densidade. Os 

alunos possuem capacidade de chegar ao conceito quando o professor oferece suporte ou 

realiza a mediação entre o conceito espontâneo e o científico. De acordo com Moreira (2011, 

p.118),  

As ideias de Vygotsky sobre a formação de conceitos são interessantes do ponto de 

vista instrucional; mas, seguramente, o papel do professor como mediador na 

aquisição de significados..., o intercâmbio de significados entre professor e aluno..., 

são muito mais importantes para serem levados em conta no ensino. 

 

 Assim, através de uma proposta diferente da usual, descrita neste guia de atividades, 

os discentes serão norteados e conduzidos a formarem o conceito de densidade. 

 Este trabalho é dividido em duas partes. Na primeira etapa descreve-se o processo 

pelo qual os alunos podem chegar ao conceito de densidade através das medições e atividades 

experimentais. Na segunda etapa, ilustra-se como os alunos podem realizar pesquisas dos 

diferentes enfoques da palavra densidade, apresentando-as ao grande grupo. 

Acreditamos que as metodologias sugeridas nesse trabalho serão úteis para diversificar 

as práticas pedagógicas e que estas sejam um incentivo aos professores da Educação Básica, 

no sentido de utilizarem outros recursos em suas aulas de Ciências. 

 Este material instrucional apresentado foi aplicado no 9º Ano da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Inocêncio Prates Chaves, no município de Caçapava do Sul, RS. Os 

detalhes desta aplicação você encontra em Pereira (2016). 
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INTRODUÇÃO 

Esta produção educacional, indicada para o ensino do conceito de Densidade em 

Ciências do Ensino Fundamental, foi desenvolvida durante a realização do Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências da Universidade Federal do Pampa, campus Bagé, RS, no 

formato de uma unidade didática.  

A unidade didática foi testada em aulas de Ciências, no nono ano do Ensino Básico, 

modificado conforme Lei Federal n.º 11.274/06, que amplia o Ensino Fundamental para nove 

anos (BRASIL, 2012).  

Esta produção educacional está alicerçada na teoria construtivista e interacionista 

sobre aprendizagem e desenvolvimento. Essa teoria baseia-se na ideia defendida por Lev 

Vygotsky sobre desenvolvimento cognitivo. O leitor interessado no embasamento teórico e 

metodológico desta proposta é convidado a consultar a dissertação de mestrado de Pereira 

(2016).  

A produção educacional é composta por uma unidade didática dividida em duas 

etapas. A primeira etapa prevê atividades de experimentação, em especial medições e 

comparações, indicadas para o estudo dos conceitos de volume e massa, como preparação 

para o aluno formular o conceito de densidade. A segunda etapa, com ênfase na palavra 

Densidade, propõe atividades de pesquisa para alunos sobre o uso do conceito de densidade 

em diferentes áreas do conhecimento.  

Para a orientação do professor, que utilizar esta produção educacional em suas aulas, 

estruturamos a proposta de atividades em um Guia de Atividade para o Professor (GAP). O 

Guia contém uma descrição geral da atividade, seu objetivo e o material necessário para a sua 

aplicação. Sugerimos ao professor que forme grupos de três integrantes no início de cada 

atividade. 

Apresentamos a seguir, no Quadro 1, as atividades propostas para cada etapa didática. 
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Quadro 1- Relação de atividades das duas etapas didáticas 

 

Primeira etapa da unidade didática  

Atividade 1.1 Medições e comparações do volume de sólidos e líquidos. 3 h ∕a 

Atividade 1.2 Estudo do conceito de massa. 2 h ∕a 

Atividade 1.3 Formação do conceito de densidade. 3 h ∕a 

Atividade 1.4 
Uso do conceito de densidade em diversas áreas do 

conhecimento. 

 

2 h ∕a 

Segunda etapa da unidade didática 

Atividade 2.1 
Apresentação pelos alunos das pesquisas sobre aplicações do 

conceito de densidade. 

 

10 h ∕a 
 

 

Prevê-se para o desenvolvimento desta unidade didática um total de vinte horas aulas, 

com quarenta e cinco minutos cada, distribuídas, conforme quadro 1, acima citado.  

Sugerimos que no início da aplicação desta produção educacional cada aluno tenha em 

mãos um bloco ou caderno de anotações, que será seu diário de bordo, para registrar a 

realização das atividades e o seu entendimento sobre o que está sendo estudado.  

Com o objetivo de verificar a compreensão dos estudantes e corrigir discrepâncias e 

inconsistências na aprendizagem, recomendamos aos professores que no começo de cada 

encontro seja feita uma revisão sobre a atividade realizada na aula anterior, gerando uma 

discussão sobre o conteúdo tratado.   
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1 ATIVIDADES DA PRIMEIRA ETAPA DIDÁTICA  

Nesta primeira etapa são descritas quatro atividades, envolvendo medições e 

atividades experimentais que direcionam e auxiliam os alunos a chegarem ao conceito de 

densidade. 

A primeira atividade trabalha o conceito de volume de sólidos e líquidos; a segunda o 

conceito de massa; a terceira atividade induz os alunos a formularem o conceito de densidade; 

e a quarta atividade é uma pesquisa realizada pelos alunos sobre os diferentes usos do 

conceito de densidade. 

 

ATIVIDADE 1.1 – MEDIÇÕES DO VOLUME DE SÓLIDOS E LÍQUIDOS 

INTRODUÇÃO 

Esta atividade visa tirar proveito de medições realizadas em sala de aula, para 

relembrar o conceito de volume, a partir de uma atividade que desperte o interesse dos alunos. 

 Em nosso dia a dia utilizamos os instrumentos de medida em diferentes situações. 

Esses instrumentos são diversificados, de fácil manuseio e entendimento, podendo ser usado 

por qualquer pessoa. 

 Podemos definir volume como o espaço ocupado por um corpo ou a capacidade que 

ele tem de comportar alguma substância. De acordo como Sistema Internacional de medidas 

(SI), o metro cúbico é a unidade padrão das medidas de volume. 

 

OBJETIVOS 

 Ao final da atividade, o aluno será capaz de: 

 Determinar o volume de sólidos e líquidos utilizando instrumentos de medida. 

 Calcular o volume de sólidos. 

 Conceituar volume como uma medida em três dimensões. 

 Utilizar adequadamente unidades de medida de volume. 

 

DURAÇÃO DA ATIVIDADE 

 Três períodos de aula de 45 minutos – 135 minutos 
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MATERIAL NECESSÁRIO 

Material dourado; régua de 30 centímetros; fita métrica (costureira); copos medidores 

(500 ml); seringas (5 ml, 10 ml, 50 ml e 100ml); garrafas pet de 500ml e de dois litros; cuba 

de vidro com capacidade para um litro de água (1 dm³); copos descartáveis de diferentes 

capacidades; água (três litros); balde (5 litros); papel toalha; pano; quadro e pinceis. 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS 

Recomenda-se que os alunos tenham em mãos o bloco ou caderno de anotações 

(Diário de Bordo) e que o professor saliente a importância do seu uso em todos os encontros, 

para efetuar registros e comentários ao final da atividade. Organizar a turma de forma que os 

alunos trabalhem em grupo. 

 

PREPARAÇÃO PARA A ATIVIDADE 

Sugere-se que o professor apresente aos alunos a fita métrica e questione para que ela 

serve, onde e por quem são utilizadas as fitas métricas? Em seguida peça aos alunos que 

meçam a largura, comprimento e espessura de diferentes objetos em sala de aula (quadro, 

cadeiras, mesas,...) fazendo-os perceber que as medidas realizadas são aproximadas e que a 

menor unidade da fita métrica é o centímetro. 

 Na continuidade, distribuir a cada grupo um conjunto de Material Dourado. Esse é 

um instrumento metodológico, criado por Maria Montessori e usado no ensino de matemática 

nos anos iniciais da escolarização. O material dourado tem por característica a cor dourada 

(referindo-se a cor da madeira), com divisões feitas por pequenos sulcos, onde cada parte ou 

cubo representa uma unidade. Dez cubinhos agrupados formam a barrinha representando a 

dezena. Dez barrinhas da dezena agrupadas representam a plaquinha da centena, e dez 

plaquinhas da centena agrupadas equivalem ao cubo do milhar.  

Figura. 1 Material Dourado 

 

Fonte: paje.fe.usp.br - Acessada em: 19 ago. 2016 
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 Solicitar aos alunos que respondam perguntas relacionadas a volume de sólidos, tais 

como: 

-Qual volume do cubinho pequeno? 

-Quantos cubinhos se têm em uma barrinha? Qual é seu volume?  

-Quantas barrinhas juntas se têm na chapinha? Posso calcular seu volume? Qual seria ele?  

-E no cubo grande, quantos cubinhos há? Quantas chapinhas formam o cubo? Ele possui 

volume? Qual o valor desse volume? 

 Enquanto os alunos manipulam o material, sugere-se que o professor formule 

perguntas como: 

- Qual a medida do comprimento, largura e espessura do cubinho menor?  

- As medidas são sempre realizadas na mesma direção? 

-Por que preciso medir em diferentes escalas? 

- Quais as diferenças destas medidas feitas em uma, duas ou três dimensões para nosso dia a 

dia? 

- Para que elas são importantes? 

- Como representamos estas medidas? Exemplifique onde utilizamos. 

 Provoca-se os alunos a fazerem diferenciações no uso de unidades de medida tais 

como: 

- Unidades usadas para medir o comprimento ou distância. Exemplo: medida do comprimento 

ou largura da mesa, distância entre a porta e o armário, etc... Utilizando o metro e o 

centímetro. 

- Unidades para medir área. Exemplo: calcular a área da mesa, quadro, sala de aula,... 

Utilizando o centímetro quadrado. 

- Unidades para medir o volume. Exemplo: calcular o volume do armário, apagador, caixa dos 

pinceis, utilizando como unidade de medida o centímetro cúbico (cm³). 

 Conduz-se as atividades de modo a fazer os alunos perceberem que: 
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 Para calcular comprimento utilizam-se unidades simples (sem expoente), pois são 

realizadas em uma dimensão. Para calcular área utilizam-se as unidades de medida elevadas 

ao quadrado, pois são medidas duas dimensões, sendo preciso multiplicar comprimento e 

largura. Por fim, para calcular volume, eleva-se a unidade ao cubo, pois multiplica-se 

comprimento, largura e espessura, referencia três dimensões. 

 Orienta-se os alunos a observar que existe também o cálculo do volume nos líquidos, 

através de questionamentos como: 

- Onde mais tenho representação de volume? Somente nos sólidos? Como faço para 

calcular? Qual sua representação? 

 Apresentam-se aos alunos diferentes objetos (seringas, potes, cuba de vidro, copos 

medidores, garrafas) para colocarem diferentes quantidades de água e fazerem comparações 

entre os volumes.  

- Qual dos frascos contém maior volume de água? 

- Qual possui menor volume de líquidos? Por quê? 

 Estimula-se os alunos a colocar água na cuba de vidro e constatar que ela possui 

capacidade de um litro, fazendo medidas que comprovem seu volume.  

- Atividades de transformação de unidades. 

 Para desenvolver esta atividade pegamos as anotações realizadas no diário de bordo e 

a transformamos para uma maior ou menor. Por exemplo: A medida do comprimento da mesa 

era em centímetros transformamos em decâmetros; a medida do volume do armário foi em 

centímetros cúbicos a transformamos em metros cúbicos, a medida da cuba de vidro em 

centímetros cúbicos a transformamos em litros, entre outras. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE PARA O PROFESSOR: 

 Ao realizar esta atividade o docente precisa estar seguro na transformação de unidades 

de medida, sejam elas de comprimento, área ou volume. Os alunos questionam muito sobre as 

transformações, tipos de tabelas (comprimento, massa, volume). 

 Minha experiência docente tem mostrado que o método que os deixa mais seguro para 

converter unidades de medida é o da conversão feita pelo deslocamento da vírgula.  
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Figura 2 - Quadro de conversão de unidade 

km hm dam M dm cm mm 

0 0 0 0 0 0 0 

km² hm² dam² m² dm² cm² mm² 

00 00 00 00 00 00 00 

km³ hm³ dam³ m³ dm³ cm³ mm³ 

000 000 000 000 000 000 000 

 

 Fonte: Acervo da autora 

 

CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

 

Aproximadamente vinte minutos antes do término da aula sugere-se que o professor 

interrompa as atividades para organização da sala de aula, fazendo a retomada do conceito de 

volume de sólidos e líquidos. Sugere-se que nos últimos dez minutos ocorram uma 

socialização coletiva do entendimento da turma relativo à atividade. 
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ATIVIDADE 1.2 – ESTUDO DO CONCEITO DE MASSA 

INTRODUÇÃO 

A proposta do segundo encontro é trabalhar com o conceito de medida de massa. 

Sabemos dos inúmeros significados que esta palavra possui, mas ao falarmos em massa nos 

referimos à unidade de medida ligada à quantidade de matéria que compõe um objeto ou corpo. 

Deparamo-nos com unidades de massa ao efetuarmos compras no supermercado, pois 

os produtos que levamos para casa apresentam em suas embalagens essas unidades. Através 

delas, fazemos avaliações aproximadas, se temos, por exemplo, condições para transportar 

determinada quantidade de mercadorias.  

Ao irmos a uma farmácia, medimos nossa massa corpórea e avaliamos se ela está 

adequada à nossa estatura. 

 

OBJETIVOS 

 Ao final da atividade, o estudante deverá ser capaz de: 

 Estabelecer o conceito de massa. 

 Reconhecer e diferenciar as unidades de medida de massa. 
 

DURAÇÃO DA ATIVIDADE 

 Dois períodos de 45 minutos – 90 minutos 

 

MATERIAL NECESSÁRIO 

 Objetos de diferentes massas (caderno, estojo, livro); balança de banheiro e a de 

cozinha; diário de bordo; pinceis de diferentes cores; quadro branco e apagador. 

ORIENTAÇÕES GERAIS 

Recomenda-se que no início da aula o professor retome a discussão sobre volume 

empreendida na aula anterior. Salienta-se, ainda, a importância dos alunos reunirem-se em 

grupos de trabalho. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O professor exibe a balança de banheiro perguntando aos alunos para que ela é usada. 

Em seguida, sugere para medirem suas massas corpóreas e de alguns objetos a sua volta 

(fazendo comparações entre os valores obtidos). Solicitar que anotem no diário de bordo as 

medidas realizadas. Ressaltar que popularmente a balança serve para “pesar”, expressão que 
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na ciência diz respeito a relação entre massa e a gravidade ou força de atração dos corpos ao 

centro da Terra. O aconselhável é dizer “medir a massa”, ou “a quantidade de matéria que um 

corpo possui”.  

É importante que os alunos entendam que massa é a medida direta da quantidade de 

matéria que possui um corpo, e que para medir a massa dos objetos muito pequenos, precisa-

se de uma balança digital.  

Sugere-se que cada grupo meça a massa de diversos objetos com diferentes tamanhos.  

Respondendo: 

- Qual objeto possui menor massa? Qual possui a maior massa? 

- Por que possuem massas diferentes? 

-Todos os objetos possuem a mesma massa? Por quê? 

- Para quem são importantes? 

- Como represento estas medidas? Exemplificando. 

Os alunos serão provocados a responder e a fazer associações, percebendo que a 

menor unidade de massa é o miligrama e a maior é a tonelada.  

Assim responderão perguntas, tipo: 

- Quando se tem mais massa? Em 400g ou 4kg? Por quê? 

-Qual objeto tem mais massa:1 kg de prego ou 1kg de algodão? Qual a diferença?  

-Quantas barrinhas de 100g preciso ter para ter 1kg? O que tem mais massa: 3000g 

ou 3 kg? Qual a diferença?  

As perguntas acima são sugestões para fazer com que os alunos percebam que para 

calcular a massa utilizam-se unidades simples. As unidades que representam a massa podem 

ser maiores ou menores que o grama. 

 

Atividades de transformação de unidades:  

 Ao realizar esta atividade, podem ser utilizadas medidas anotadas no diário de bordo, 

convertendo-as para uma unidade maior ou menor. Por exemplo: massa do “aluno X” em kg, 

pode ser escrita em gramas, ou a massa do apagador em gramas ser representada em 

decigramas, e assim por diante. 

 

CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

Vinte minutos antes do término da aula, sugere-se que o professor interrompa as 

atividades para organização da sala de aula, para que nos últimos dez minutos aconteçam as 

socializações no grande grupo, sobre o entendimento do conceito de massa.  

Cada aluno registra seu entendimento do conceito de massa, no diário de bordo. 
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ATIVIDADE 1.3 – FORMAÇÃO DO CONCEITO DE DENSIDADE 

INTRODUÇÃO 

No nono ano do Ensino Fundamental, a componente curricular de ciências divide-se 

em química e física. Ao trabalhar as propriedades da matéria, entre outros conceitos surge o 

conceito de densidade, que será trabalhado neste terceiro encontro.  

Existem confusões acerca deste conceito. A mais comum é confundir ou relacionar 

densidade com peso. A densidade, no entanto, é a relação entre a quantidade de matéria que 

um corpo possui (massa) e o seu volume. 

Nossa sugestão é trabalhar o conceito de densidade, por meio de atividades de 

experimentação que envolva o cálculo de massa e volume. 

 

OBJETIVOS 

 Ao final da atividade, o estudante deverá ser capaz de: 

 Estabelecer a relação entre massa e volume e chegar ao conceito de densidade.  

 Definir o conceito de densidade. 

 

DURAÇÃO DA ATIVIDADE 

 Três períodos de 45 minutos – 135 minutos 

 

MATERIAL NECESSÁRIO 

Três cubos de mesmo volume (compostos de madeira, plástico e papel), régua de 30 

centímetros, pregos grandes, rochas de diferentes tamanhos, água (500 ml, 1 litro, 2 litros), 

balança digital, diário de bordo, pincéis de diferentes cores, quadro branco e apagador. 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS 

Recomenda-se que o no início da aula o professor retome o conteúdo das aulas 

anteriores através de questionamentos, instigando os alunos à socialização dos conceitos de 

volume e massa estudados. Salienta-se, ainda, a importância dos alunos estarem reunidos em 

grupos de três participantes. 
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DESENVOLVIMENTO 

Sugere-se que o professor apresente à turma três cubos de mesmo volume, mas 

confeccionados de diferentes materiais (madeira, plástico e papel) e solicite que calculem a 

massa e o volume de cada um deles, anotando estas informações no diário de bordo. 

Em seguida, instigue os alunos a responderem questões como: 

 

- Por que eles, sendo do mesmo tamanho, possuem massas diferentes?  

- Qual resultado obtemos se dividirmos a massa pelo volume? 

- Por que os resultados são diferentes? 

- Alguém sabe o que significa esta operação de dividir massa pelo volume? 

 

OBSERVAÇÃO: 

 Ao realizar esta atividade em sala de aula, alguns grupos somaram as massas e os 

volumes, outro grupo multiplicou essas medidas, mas um grupo dividiu a massa pelo volume 

e me perguntou se essa medida não era chamada de densidade. Portanto, não foi sugerida a 

palavra densidade. Eles chegaram a conclusão de que ao dividir massa pelo volume, tem-se 

como resultado a densidade das substâncias. 

Organiza-se nos grupos atividades de cálculo da densidade de diferentes materiais, 

como: pedaços de rocha, ferro, água em diferentes quantidades pelos grupos. Estas 

informações foram socializadas no grande grupo.  

Concluída essa etapa, direciona-se os alunos à biblioteca escolar, onde com o auxílio 

de dicionários, eles buscarão diferentes significados da palavra densidade, socializando-os  no 

grande grupo. 

 

CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

Sugere-se que nos últimos dez minutos aconteçam às discussões do conceito de 

densidade no grupo, e o entendimento deste conceito seja registrado em seu diário de bordo. 
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ATIVIDADE 1.4 – USOS DO CONCEITO DE DENSIDADE  

INTRODUÇÃO 

Várias são as explicações e os usos da palavra densidade em nosso cotidiano. Devido 

às inúmeras utilizações encontradas do termo densidade, neste quarto encontro propomos que 

seja realizada uma pesquisa pelos grupos sobre em quais situações esse conceito é utilizado.  

Nesta atividade, após a investigação, os alunos apresentarão ao grande grupo. 

 

OBJETIVOS 

 Ao final da atividade, o estudante deverá ser capaz de: 

 Pesquisar um assunto que envolva densidade, em diferentes áreas do 

conhecimento. 

 

DURAÇÃO DA ATIVIDADE 

 Dois períodos de 45 minutos – 90 minutos 

 

MATERIAL NECESSÁRIO 

 Diário de bordo, pen-drive, computadores, canetas, acesso à internet. 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS 

Recomenda-se que no início da aula o professor retome a aula anterior através de um 

debate sobre as diversas definições de densidade, instigando os alunos à socialização dos seus 

estudos. Salienta-se, ainda, a importância dos alunos estarem reunidos em grupo. 

  

DESENVOLVIMENTO 

Recomenda-se que antes do professor propor a saída para a sala de informática, seja 

escolhido entre os trios um representante para ser o coordenador do grupo. Solicita-se que os 

grupos formem uma ordem com seu coordenador respectivo e que estes dados sejam anotados 

pelos demais nos diários de bordo. 

Aconselha-se que todos retomem junto ao professor os critérios da pesquisa (tema 

atrativo e interessante) e as normas na sala de informática, como: silêncio, parceria nos 

grupos, paciência na escolha, entre outros. 

CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 
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Sugere-se que nos últimos dez minutos os alunos retornem a sala de aula para 

socializar no grande grupo o título de seu trabalho, evitando escolhas de temáticas 

semelhantes, diversificando o estudo e ampliando o conhecimento do termo trabalhado. 

 

2. SUGESTÕES DE TEMAS PARA PESQUISA 

 Com este trabalho, espera-se que os alunos investiguem e se interessem pelos assuntos 

abordados. Como sugestão de pesquisa, propõe-se: 

 

Geografia – Densidade Demográfica 

 Também é chamada de densidade populacional ou população relativa. É utilizado este 

termo, para efetuar a contagem de pessoas em um determinado espaço. É geralmente expressa 

em número de habitantes por quilômetro quadrado. Calculada pela relação entre a população 

(seres humanos e a outros seres vivos como animais) e a superfície do território.  

 

Física - Submarino   

 Foi realizada a construção de um submarino em uma garrafa pet transparente de dois 

litros cheia de água. Dentro dela uma tampa de caneta esferográfica BIC com uma bolinha 

pequena de massa de modelar tapando o orifício superior da tampa e outra de tamanho maior 

espeta na haste da tampa. Quando apertava a garrafa a tampa descia, soltava a tampa subia. 

Devido a este conjunto dentro da garrafa sofrer a pressão da água Princípio de Pascal que diz 

que quando aumenta a pressão no líquido, em todos os sentidos, fazendo a pressão no gás  (ar) 

diminuir, ficando menos denso e descer. 

 

Biologia – Flutuabilidade 

   Os alunos salientaram a importância dos animais de vida aquosa é o ajuste da 

flutuabilidade. Os tecidos dos animais são mais densos que água fazendo os corpos afundar, a 

não ser que a força da natação mantenha os animais elevados na coluna de água ou que a 

densidade total do corpo seja reduzida. Muitos peixes ósseos apresentam a bexiga natatória. 

Esta estrutura funciona como uma boia interna que reduz a densidade total do corpo. 
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Física – Por que os balões voam? 

 O ar que está no interior do balão está mais aquecido que o ar no exterior. Portanto, a 

massa de ar no interior do balão é menor que aquela que seria ocupada se o ar estivesse frio e, 

desta forma, por diferença de densidade (relação entre massa e volume), o balão sobe. 

 

Física – Densidade dos Corpos - Empuxo 

 A água do mar Morto é muito salgada. Nela, quase não há organismos, por isso o 

nome Mar Morto. A presença de tanto sal neste mar faz com que as pessoas não afundem. A 

sua densidade é de 1,12g/ml, enquanto os outros mares têm a densidade igual a 1,03g/ml. 

Empuxo é a força exercida pela água. A mesma força que mantém uma pessoa boiando na 

água também mantém a flutuação de um transatlântico no mar. Para essa força damos o nome 

de empuxo. Então, o que mantém, a flutuação dos corpos na água é o empuxo. Mas essa força 

está presente também quando o objeto, mais denso que a água, afunda. Ou quando, tendo a 

mesma densidade da água, o objeto fica completamente mergulhado, porém em equilíbrio. 

 

Física – Densidade dos Líquidos 

 Os alunos colocaram cuidadosamente em um copo transparente água com tinta, álcool 

e óleo. Os líquidos não se misturaram, cada um ocupou uma ordem. O ocorrido deve-se a 

diferente densidade dos líquidos, onde o álcool é o líquido com menor densidade 

permanecendo no topo das camadas, a água é o líquido mais denso entre os três 

permanecendo no fundo do copo e o óleo com densidade intermediaria à densidade do álcool 

e da água, permanecendo entre estas duas camadas.  

 

Química – Densidade dos Sólidos 

 Os alunos calcularam a densidade de sólidos como: rocha, pregos de diferentes 

tamanhos. 
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